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CAPÍTULO 1

––––––––

Eu mentiria para você?

Com certeza não, eu sou uma profissional. Mas certamente há coisas que são melhores não serem ditas, como no caso da Sra. De Mario. 

Não havia nada errado com a Sra. De Mario ou Carmela, como ela insistia em ser chamada, mesmo por pessoas completamente desconhecidas. Talvez tirando o coque chignon que a fazia parecer como se tivesse sido tele-transportada de volta dos anos 50. E as roupas dela. 

Esta era a nossa segunda hora marcada e ela ainda se vestia como a Estátua da Liberdade, uma túnica enorme, de um tecido estampado e uma tiara de vidro na cabeça. Estávamos em 2003 e a querida Carmela se vestia como tivesse saído da inauguração daquele monumento histórico em 1886. Mesdames et messieurs, La Liberté éclairant le monde. Marcha triunfal em seguida. 

E ela estava um pouquinho acima do peso, mas aquilo não seria um problema. Porém, se ela apenas ouvisse um – somente um! - de meus conselhos. 

“Carmela não há nada errado com você. Posso ser bem honesta?”

“Claro que sim”, ela disse, mexendo no anel dourado como se fosse uma estudante desobediente esperando ser repreendida após ser pega fazendo algo errado. Ela usava tantas bijuterias que quase ficava curvada com o peso. Cada vez que se movimentava podia-se ouvir um ruído, como se fosse para alertar as pessoas ao redor dela para sair do caminho. 

“Estilo não é o que gostamos, mas sim aquilo que pode melhorar nossa própria personalidade”. 

Naquele momento, eu joguei apenas uma bomba na esperança de que ela pensasse por um segundo ou dois, e depois sorrisse quando finalmente entendesse. Em vez disso, a bomba não produziu nenhum efeito, um fracasso total. Ela continuou a me encarar esperando por algo mais. “O que eu quero dizer é que algumas vezes precisamos ser flexíveis. Não usar somente o que gostamos, mas também aquilo que cai bem, independente se gostamos ou não. O que acontece é que na ânsia para encontrarmos o nosso próprio estilo, perdemos o nosso objetivo”. 

“O qual é?” o comentário foi acompanhado por um pequeno ruído de metal contra metal. O ruído me fez lembrar aquelas sinetas no balcão da recepção de hotéis ou restaurantes antigos para chamar o atendente. 

“Diga-me. Você se lembra das fotos que eu tirei na semana passada? Eu fiz uma pequena pesquisa aqui na cidade, com pessoas da sua idade. Mostrei as suas fotos e pedi a opinião das pessoas. Veja: este é o resultado”. Eu falei mostrando a ela uma folha de papel com os comentários principais. 

“Meu Deus”, ela disse, depois de ler todos, “Uma punk? E este aqui... uma mendiga que pede dinheiro na estação de trem? Algumas das respostas são realmente rudes, eu não posso acreditar”.

“Acredite. Eu exclui muitas respostas, mas elas tinham a mesma mensagem. Vamos voltar à pergunta original: o que você pensa quando escolhe vestir-se deste modo?”

“Eu acho que... é ser diferente, se destacar e mostrar que tenho um lado indomável”, finalmente ela disse.

“E talvez você esteja se destacando pelos motivos errados. “Você trabalha em que mesmo?”

“Eu sou enfermeira”, a Carmela falou.

“Exato. Falando em ser uma enfermeira eu não me atreveria a perguntar a você...” Que diabos as enfermeiras fazem hoje em dia? Eu pensei. A última vez que fiquei internada tinha 12 anos e foi para tirar as amígdalas. A enfermeira trazia sorvete, verificava o prontuário que ficava nos pés da minha cama e sorria. Com certeza elas faziam muito mais. 

“Como auxiliar os médicos em cirurgias ou monitorar o estado do paciente?”, ela acrescentou.

“Exatamente. Este é o meu tipo de negócio. Eu tenho certeza que você leu o artigo da revista Times que eu dei à você na semana passada?”  

“Sim eu li”.

Eu comecei a procurar nos documentos sobre a minha mesa, “Em sua opinião, qual desses trajes parece atraente e ao mesmo tempo indomável?” Eu não tinha conseguido encontrar o que realmente estava procurando em revistas de moda e, portanto, tinha passado o dia anterior cortando modelos de vestidos que eu gostava e fazendo uma colagem. Entre os vários modelos eu coloquei também uma foto da Carmela vestida como a Estátua da Liberdade. Minha cliente olhou as várias figuras, parou por um segundo na foto dela própria, fez uma careta e continuou. 

“Eu gosto desses”, finalmente ela disse, mostrando três looks diferentes. 

“Todos são vestidos que podemos chamar de estilo Rocker Chic. Como você pode ver, são elegantes, chamam a atenção e não são comuns. Com eles você pode até mesmo usar um ou dois brincos, embora não seja necessário, e você não perderia nada em termos de rebelião ou elegância. E eu quero dizer um ou dois, não vinte”. 

Talvez eu estivesse fazendo algum progresso. A primeira regra era reconhecer que havia um problema e Carmela conseguiu isso ao comparecer à segunda hora marcada. A parte mais difícil agora: encontrar um novo estilo e ter certeza de que ela não voltaria ao hábito antigo. 

“Eis o que faremos: um teste. Iremos sair um dia para fazer compras, escolheremos umas amigas suas e perguntaremos a opinião delas sobre o seu ‘novo visual’. Que tal?”

“Eu acho que sim...”

Eu folheei alguns papéis na minha mesa, “E se você ficar satisfeita, poderemos então trabalhar com o restante. Eu sei que você tem um orçamento de três mil libras esterlinas”.

“Sim é isso mesmo”.

“Suficiente, suficiente”, na verdade não era. Porém, eu decidi trabalhar pro bono para a Carmela, algo que fazemos de vez em quando para ajudar as pessoas que precisam. “Então, que tal se você vier ao meu escritório amanhã às 3 da tarde para começarmos”. 

“Eu não sei como agradecer GiGi, pois sei que você é ocupada”, ela disse com um pouco de vergonha. 

“Não precisa agradecer, é um prazer. Minha secretária marcará a hora e enviará um lembrete a você”. 

Nos beijamos no estilo de Don Corleone e ela foi embora. 

Sim, eu sou uma compradora pessoal e este foi um exemplo de como era o meu trabalho. Eu trabalhava como uma compradora pessoal, comprando roupas para outras pessoas, mas aquilo não era tudo. Eu também comecei a fazer consultoria para que meus clientes pudessem encontrar o próprio estilo. Não era um trabalho fácil, algumas vezes podia ser extremamente estressante. Porém, eu não iria desistir do meu sonho, pelo menos não agora. Eu gostava de lidar com pessoas e assim decidi começar meu próprio empreendimento. Sabia que precisaria trabalhar horas absurdas, mas controlando meu próprio destino tinha certeza que ninguém iria me dizer o que fazer. Comprador pessoal era um dos trabalhos mais procurados, seguido de perto pelo de crítico em gastronomia, então eu falei para os meus botões, por que não?

Eu tive sorte com alguns clientes e, mesmo não tendo meu próprio escritório, o negócio começou a crescer. Eu sabia que a Carmela seria um investimento, uma cliente que me ajudaria a abrir novas portas, falar com as amigas sobre o seu novo guarda-roupas. Ela também estava sem esperanças, a mesma sensação que eu sentia quando tinha um emprego “regular”. Se não ajudarmos uns aos outros neste mundo, o que será do nosso futuro?


CAPÍTULO 2

––––––––

Olhar as vitrines! Você não odeia este termo? Isto era o que eu precisava fazer, pelo menos até o final do mês, daqui a três semanas!

Naquela época eu tinha acabado de sair do meu emprego como secretária jurídica, começado uma carreira como compradora pessoal e gastava o meu salário mais rápido que eu conseguia ganhar. Na verdade, eu tinha gostos caros e pouco dinheiro para satisfazer meu desejo por moda. Portanto, aqui eu estava com meu caderninho, olhando a vitrine de uma loja Ted Baker e fazendo anotações. Eu fazia aquilo durante anos. Quando eu vejo algo que gosto, anoto no meu caderno e volto no mês seguinte, quando recebo o meu mísero salário. Não me entendam mal – não sou uma grande fã de designers famosos. Eu acho que uma pessoa pode vestir-se adequadamente mesmo com um orçamento pequeno e isto é o que faço, a menos que eu decida gastar todo o salário em uma compra e isto aconteceu este mês. Não que eu precisava de um caderno. Eu tenho uma “memória para moda”. Deixe-me explicar. Segundo o livro de Darwin, As origens das espécies, devido a um mero acidente em meu DNA posso lembrar perfeitamente de cada loja, de cada item que vi naquela loja, a cor exata de cada item e também tenho a capacidade de combinar o item com meu (vasto) guarda-roupa existente. Eu ainda posso combinar itens que vi há meses. Se eu trabalhasse em uma loja vendendo tintas, ganharia o título de melhor funcionária, todos os meses! O restante é procurar ofertas. Em minhas visitas regulares à loja TK Maxx, por exemplo, encontrei uma linda calça de couro Nicole Farhi, um vestido Fenn Wright e Mason, um casaco Edina Ronay e muito mais. Até mesmo em lugares como Primark você pode ter uma agradável surpresa se procurar cuidadosamente e tiver aquele talento de combinar roupas, o que eu provavelmente herdei da minha mãe italiana.

Que droga! Vou usar o meu cartão de crédito na Ted Baker. Pagarei tudo no próximo mês.

O telefone tocou um milésimo de segundo antes de eu entrar na loja. Olhei e vi que era o Ritchie. Eu pensei por alguns segundos se deveria atender, mas finalmente atendi.

“Alô Ritchie!”, eu respondi.

“Onde você está GiGi? Estamos esperando por você”. Droga, eu tinha esquecido. Era o aniversário da Lilian e tínhamos decidido comemorar em um restaurante perto do Covent Garden. Era um restaurante mexicano e aparentemente serviam o melhor martini de tequila e vodca da região.

“Estou praticamente na esquina, uns três minutos distantes. Chegarei aí já, já”, eu menti. Bem, eu não menti completamente: a Floral Street ficava quase na esquina, mas eu omiti o meu pequeno desvio na Ted Baker.

“GiGi, eu conheço este seu tom de voz! Fale a verdade, onde você está?”

“Estou falando a verdade... estou na Floral Street... eu...”

“Por acaso você está perto da loja Ted Baker?” Diabos, como ele sabia? Ele tinha colocado na minha bolsa um daqueles dispositivos de rastreamento visto em filmes de Hollywood? Tinha grampeado meu telefone? Era telepata?

“Não minta para mim”, ele acrescentou. Faz meia hora que passei por esta mesma rua”. 

“Bem, ah... sim, mas eu estava somente olhando as vitrines, eu juro”, menti novamente. 

“Se você entrar no restaurante com uma única sacola, eu juro que ela será confiscada. Posso até doá-la a uma instituição de caridade”. 

“Eu estou a caminho”, eu disse, sentindo-me culpada e quase chorando. “Estarei aí em um minuto”.

Ritchie é um velho amigo de escola e no momento estou morando na casa dele. Ele também é o meu mentor. Eu estou me recuperando do problema de gastar demais em roupas. Ele me fez reconhecer que eu tinha um problema (o primeiro passo) e está controlando atentamente os meus gastos. De alguma forma, Ritchie me colocou em “tratamento”. Eu posso gastar somente um terço do meu salário em roupas. Os dois terços restantes, um vai para uma conta separada, em meu nome, mas só ele sabe a senha, e o outro é para pagar as minhas contas, despesas, etc.

Eu continuei andando até chegar no restaurante e lá eles estavam. Eu vi a Lilian e o novo namorado Blake, a Helena e o Adam e logicamente o Ritchie. Graças a Deus, sem namorado desta vez. Somos semelhantes neste quesito e muito frequentemente saímos com a pessoa errada.

“Ei! Que sacolas são essas?”, o Ritchie perguntou curiosamente, olhando para as duas sacolas grandes que eu carregava.

“Presentes. Não estamos comemorando um aniversário hoje?” Eu pisquei para a Lilian, que levantou e me beijou na face. Com sorte o Ritchie ficaria na boa e me deixaria aproveitar a noite. Algumas vezes ele é super-protetor.

“Nossa GiGi, não precisava”, a Lilian falou ao receber os pacotes. Espere até abrir e ver o que há dentro deles e você não repetirá o que disse, eu pensei. “Posso abri-los agora?”

“Claro, abra e veja a surpresa”.

Ela abriu o primeiro pacote e todos ficaram silenciosos. Era um vestido Roberto Cavalli, um modelo com um losango marrom e azul e um pouco de dourado, e eu tinha certeza de que ficaria perfeito nela. Eu tinha embarcado em uma missão secreta para encontrar algo para mim, em uma daquelas lojas que vendem itens e amostras de itens da moda com preços baixos, quando um dos funcionários, um amigo, me chamou de lado. Aquele item tinha chegado no dia anterior, não tinha outros tamanhos e cores e ele tinha escondido o item embaixo do balcão, esperando que eu aparecesse na loja. Ele sabia que eu gostaria.

No meu trabalho como compradora pessoal é preciso ter as conexões certas e é essencial saber encontrar roupas antes que outra pessoa encontre. E assim que vi a peça, a pessoa que me veio à mente foi a Lilian. E o preço de cento e cinquenta libras esterlinas era uma verdadeira barganha. Sim, eu paguei um preço especial, mas eu já gastei milhões naquela loja – ou pelo menos é assim que eu pensava – e eles podiam me dar o desconto.

“O meu Deus! GiGi, isto é uma brincadeira? Fale que é verdade!” Ela olhava para o vestido, para mim e de volta para o vestido. Se ela pudesse, iria experimentá-lo naquela hora. O segundo presente era uma bolsa que eu achei que combinava bem com o vestido. Não era uma bolsa de marca, mas quem se importava? Era uma peça muito bem feita e ninguém procuraria uma etiqueta de marca.

“Sim, é verdade”, eu falei, orgulhosa do meu achado do dia.

O Ritchie estava me matando com o olhar, portanto, tentei ignorá-lo. Não era uma tarefa fácil.

“O que você anda fazendo estes dias?” ela perguntou, após eu tirar meu casaco e me sentar perto dela e do Blake.

“O de sempre: tentando mudar o mundo. Não completamente, quero dizer – somente tentando fazê-lo parecer melhor”. Eles sabiam a minha história muito bem, o trabalho da minha primeira cliente (não oficial), a Marianne, e a minha segunda, “Lady Gaga”, uma idosa excêntrica que eu transformei totalmente – de Mulher gato para A bela do baile, uma conquista que me rendeu quase vinte mil. Porém, eu perdi tudo novamente. Eu dei a entrada em uma casa que planejava comprar com meu namorado – mas desmanchamos o namoro e agora ele é o meu ex-namorado. Naquela ocasião eu fiquei falida e praticamente na rua. Graças a Deus o Ritchie me deixou morar na casa dele. O gasto excessivo em meus cartões de crédito foi o resultado natural daquela frustração. Eu precisava me gratificar de alguma forma e, não sabendo lidar com o fim do meu namoro, sai comprando de modo adoidado. Mais de uma vez. O Ritchie tornou-se o meu anjo da guarda.

“Ei Blake” eu perguntei repentinamente, “você já encontrou um trabalho?”

“Encontrei sim, é em uma pequena firma de arquitetura em Maidenhead. Eu sou estagiário, mas até agora estou gostando. E você, encontrou outra daquelas suas clientes estranhas?”, ele perguntou.
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